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ONG cria novo método de medir desmate
Ferramenta do Imazon será usada para analisar ameaças nas bordas de áreas de proteção e também pressões internas

Além de reservas 
estaduais e federais, 
terras indígenas 
também são ameaçadas 
e pressionadas

FABIANO MAISONNAVE
EN VIA D O  E S P E C IA L  A BELÉM

Em meio ao recente aumen­
to na taxa de desmatamento 
na Amazônia, a ONG Imazon 
(Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia) criou 
um modelo para identificar 
áreas protegidas da região 
sob maior risco de desflores- 
tação no curto prazo.

A primeira etapa do proje­
to, divulgada nesta semana, ê 
um boletim, de atualização tri­
mestral, com uma radiografia 
das áreas protegidas da Ama­
zônia mais vulneráveis a par­
tir de dados do SAD (Sistema 
de Alerta de Desmatamento), 
gerados pela própria ONG.

As áreas protegidas estão 
divididas em terras indígenas 
e unidades de conservação fe­
deral e estaduais, na forma de 
rankings. A avaliação ê de dois 
tipos: ameaça (risco iminente 
de desmatamento) e pressão 
(quando há devastação em an­
damento no interior).

Em janeiro, o Imazon di­
vulgará o modelo de risco pa­
ra 2017 agregando as infor­
mações consolidadas do sis­
tema Prodes, do Instituto Na­
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), que gera imagens de 
satélite mais precisas.

Para identificar as áreas 
m ais vulneráveis no curto 
prazo, o Imazon leva em con­
ta fatores como presença de 
estradas ilegais, condições do 
terreno, proxim idade de 
obras, como hidrelétricas, e 
qualidade do solo.

“Nossa ideia ê mostrar, pri­
meiramente, que as am eaças 
e pressão podem ser docu­
m entadas e que ê também 
possível prever as que virão 
no próximo ano”, afirma o 
pesquisador Carlos Souza Jr. 
“Esperamos que as previsões 
ajudem em cam panhas pre­
ventivas para evitar futuros

PERIGO NA FLORESTA
Reservas indígenas e unidade de conservação sofrem com desmatamento

■ Terras indígenas
■  Unidades de conservação federais
■ Unidades de conservação estaduais
■ Unidades de conservação m unicipais 
□  Área de entorno (espessura de 10 km)
■  Am arelo - Ameaça
■  Verm elho - Pressão

Pressão: medida que 
reflete desmatamento que 
já acontece no interior da 
área de presevação

Am eaça: medida de risco 
iminente de uma área de 
preservação, com desmata­
mento a 10 km ou menos

Dez áreas com mais ameaça

Cada "célula" do mapa representa 
uma área territorial quadrada de 
10 km de lado (100 km2)

Número de células Dez áreas com mais pressão Número de células

Floresta Nacional do Aripuanã (AM) 27 Área de Proteção Ambiental Triunfo do Xingu (PA) 83

Floresta Nacional do Iquiri (AM) 25 Área de Proteção Ambiental do Tapajós (PA) 67

Parque Nacional dos Campos Amazônicos (AM) 23 Reserva Extrativista Rio Preto-Jacundá (R0) 52

Terra Indígena Karipuna (R0) 21 Reserva Extrativista Jaci-Paraná (R0) 30

Parque Nacional Mapinguari (AM) 19 Floresta Nacional dejam anxim  (PA) 24

Área de Proteção Ambiental do Tapajós (PA) 18 Área de Proteção Ambiental Rio Preto (R0) 15

Reserva Extrativista Guariba-Roosevelt (MT) 17 Parque Estadual Guajará-Mirim (R0) 9

Floresta Nacional de Itaituba 2 (PA) 16 Reserva Biológica Nascentes Serra do Cachimbo (PA) 9

Área de Proteção Ambiental Rio Preto(RO) 15 Terra Indígena Cachoeira Seca (PA) 9

Terra Indígena Trincheira Bacajá (PA) 15 Área de Proteção Ambiental (AM) 7

SOFREM PRESSÃO OU AMEAÇA 

61%
das unidades de 
conservação estaduais

33%
das unidades de 
conservação federais

15%
das terras 
indígenas

3.579 km2
foi a área total da 
Amazônia monitorada

desmatamentos.”
Assim, o objetivo maior, 

explica o pesquisador, ê er­
rar a previsão de desm ata­
mento —significaria que foi 
possível evitá-lo.

“No final, não queremos 
que o modelo acerte na pre­
visão. Mas tem de errar a par­

tir de um ajuste de esforços 
de prevenção”, disse, duran­
te entrevista em seu escritó­
rio, em Belém.

A taxa anual de desm ata­
mento na Amazônia cresceu 
24%  de agosto de 2014 a ju­
lho de 2015 em comparação 
ao período anterior, segundo

dados do Inpe (Instituto de 
Pesquisas Espaciais) divulga­
dos no mês passado.

Foram derrubados 6.207 
km2 de floresta nesses 12 m e­
ses, a maior área desde 2011. 
O Pará ê o Estado que lidera 
o desmatamento no país.

Sete das dez áreas com

mais pressão entre agosto de 
2015 e julho de 2016 são uni­
dades de conservação esta­
duais, segundo o SAD.

P R ESSÃ O

A área m ais pressionada 
da Amazônia ê a Área de Pro­
teção Ambiental Triunfo do

Xingu, localizada nos muni­
cípios de São Fêlix do Xingu 
e Altamira e de responsabili­
dade do governo do Pará, Es­
tado com cinco das dez uni­
dades do ranking.

Entre os problem as no 
Triunfo do Xingu estão gran­
des latifúndios, m ineração e 
a ausência de um plano de 
gestão, segundo o Instituto 
Socioambiental (ISA).

Entre as unidades de con­
servação federal, a mais pro­
blem ática ê a Área de Prote­
ção Ambiental (APA) Tapajós, 
também no Pará. Ali, segun­
do o Imazon, o desmatamen­
to foi estimulado pela mera 
perspectiva da construção de 
um grande complexo hidre­
létrico, por ora congelado pe­
lo governo federal.

As terras indígenas são as 
áreas preservadas que sofrem 
menos desmatamento. Ape­
nas Cachoeira Seca (índios 
araras), no entorno de Alta­
mira, aparece no ranking das 
mais pressionadas (9o).

Somente nos primeiros no­
ve meses deste ano, madei­
reiros e outros invasores abri­
ram 258 km de ramais (estra­
das) na Cachoeira Seca, se­
gundo levantamento do ISA.

No modelo do Imazon, es­
sas estradas clandestinas são 
o vetor que mais preocupa: 
80%  do desmatamento anual 
da Amazônia ocorre a até 5 km 
de distância dessas vias. “Es­
sas estradas são o começo de 
tudo: abre-se a estrada, se ex­
trai madeira e o próximo pas­
so ê a colonização”, disse.

A Funai (Fundação Nacio­
nal do índio) informou que 
acom panha o desm atam en­
to na Cachoeira Seca via m o­
nitoram ento rem oto e que 
planeja a retirada dos não- 
índios, mas admite que não 
fez nenhum a ação de fisca­
lização na área neste ano.

Para Souza Jr., um dos ris­
cos mais graves do avanço do 
desflorestamento dentro das 
áreas protegidas ê a pressão 
sobre os governos para mudar 
o limite dessas áreas, regula­
rizando as invasões. “Esse 
processo já aconteceu em vá­
rias unidades.”
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